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ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO OU TESE 
 
A estrutura da Dissertação ou Tese compreende as partes pré-textual, textual e pós-
textual, apresentadas a seguir: 
 

1. PARTE PRÉ-TEXTUAL: 
 

 Capa  
 

Tipo de papel: couche 180 g 
 

Deve conter: 
a) O nome da UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA, na 

linha seguinte, o nome do CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, 
AMBIENTAIS E BIOLÓGICAS, na linha seguinte, o nome do PROGRAMA 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS e, na linha seguinte, o 
nome do CURSO DE MESTRADO ou do CURSO DE DOUTORADO, com 
tamanho 12; 

b) O título da Dissertação ou Tese deverá ser centralizado, com fonte de 
tamanho 14, no centro da capa; 

c) O nome do autor deverá ser alinhado à direita, em caixa alta, com fonte 
tamanho 12; 

d) As duas últimas linhas da capa, na parte inferior, centralizado com fonte 
tamanho 12, deverá ser digitado: CRUZ DAS ALMAS - BAHIA e logo 
abaixo o mês e o ano (e.g.: FEVEREIRO - 2012); evitar o “-“ automático do 
processador de texto.  

e) Todas as palavras devem ser escritas na capa devem ter em fonte Arial, 
em negrito, com espaçamento entre linhas de 1,5 cm e em caixa alta, 
exceto para nomes científicos. 

 
 Folha de Rosto  

 
Tipo de papel: A 4 (gramatura = 75 a 90), branco 

 
a) Na folha de rosto o autor deverá digitar o título da Dissertação em caixa 

alta com fonte Arial 14 e espaçamento entre linhas de 1,5 cm, 
centralizado, na parte superior do papel; 

b) Logo abaixo deverá ser colocado o nome do autor centralizado e em caixa 
alta, na fonte Arial 12 e em negrito; na linha seguinte será digitada em 
escrita normal a sua profissão, seguida da Instituição e o ano de conclusão 
do curso de graduação. 
e.g.:  
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CRISTOVAM ALVES DE LIMA JÚNIOR 

Engenheiro Agrônomo 

Escola de Agronomia da Universidade Federal da Bahia, 2005 

 
 

c) Em seguida e abaixo do item acima será digitada a frase a seguir em fonte 
Arial 12 com espaçamento 1,5 cm e alinhada à direita do parágrafo: 
(observar a sua área de concentração) 

 
 
 

Dissertação (ou Tese) submetida ao Colegiado de 

Curso do Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia, como requisito parcial para obtenção do Grau 

de Mestre (ou Doutor) em Ciências Agrárias, Área 

de Concentração: Fitotecnia. 

 
 
d) Após a frase acima, indicar o Orientador da Dissertação/Tese em caixa 

alta, fonte Arial 12, alinhado a direita e em negrito, conforme exemplo a 
seguir: 

 
 

Orientador: Prof. Dr. Carlos Alfredo Lopes de Carvalho  
 

 
e) Havendo co-orientador devidamente registrado e autorizado pelo Colegiado 
de Curso, o referido nome também poder ser inserido: 

 
 

Orientador: Prof. Dr. Carlos Alfredo Lopes de Carvalho  
Co-Orientador: Prof. Dr. Clóvis Pereira Peixoto  

 
 
No canto inferior da página de rosto, digitar em caixa alta, fonte Arial 12 e 
espaçamento 1,5 cm com alinhamento à esquerda, o nome da UFBA, do 
Curso, cidade, Estado e ano: 

 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

MESTRADO (OU DOUTORADO) EM CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

CRUZ DAS ALMAS - BAHIA - 2012 
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Ficha Catalográfica 
 

No verso da folha de rosto digitar ou na próxima folha inserir a Ficha 

Catalográfica, que deve ser elaborada com a orientação das Bibliotecárias da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia - UFRB. 

  
Folha de Aprovação 

 

Só deverá ser incluída na versão final (definitiva) da Dissertação ou Tese, 

onde será digitado o nome da Comissão Examinadora, conforme o exemplo a 

seguir. 
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Dedicatória 
 
Página opcional, na qual o autor presta homenagem ou dedica o seu trabalho 

a outras pessoas; não deve ultrapassar uma página (fone Arial 12, espaçamento 1,5 

cm). 

 
 

 
Agradecimentos 

 
Página opcional, na qual são registrados os agradecimentos àqueles 

(Instituições, entidades e indivíduos), que contribuíram de maneira relevante para a 

elaboração do trabalho, restringindo-se ao máximo de duas páginas (fone Arial 12, 

espaçamento 1,5 cm, alinhamento justificado). 

 
 

 
Sumário 

 
São relacionados às subdivisões, exatamente como aparecem no corpo 

principal do trabalho, indicando-se as respectivas páginas. 

As partes que precedem o Sumário (p.e.: Dedicatória e Agradecimentos) não 

são relacionadas, enquanto que os Anexos e Apêndices, quando  forem 

necessários, devem ser incluídos no Sumário. 

A palavra sumário deve ser em caixa alta, fonte Arial 12, centralizada e em 

negrito. Os títulos dos capítulos são escritos em letras maiúsculas, exceto nomes 

científicos que, sempre, devem ser escritos em itálico sem negrito. A fonte é Arial 

12 e o espaçamento é simples, justificado. 

Uma linha de pontos deve interligar a última palavra de cada capítulo ao 

número da página correspondente. A coluna de numeração das páginas deve 

receber o título: Página; espaçamento do parágrafo (linhas), antes e depois, com 6 

pt. Veja exemplo abaixo: 
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Resumo e Abstract 
 

O Resumo e o Abstract devem ser escritos em uma única página cada um, com 

fonte Arial 12, espaçamento 1,5. Devem tratar de forma resumida os conteúdos dos 

Capítulos. Na página do Resumo deve constar o título com fonte Arial de tamanho 

14, em caixa alta e com espaçamento entre linhas de 1,5 cm e alinhado à esquerda.  
Dois espaços a abaixo do titulo devem ser listado o autor(a) e orientador(a), da 

seguinte forma:  Autor(a): nome do(a) estudante e na linha seguinte: Orientador(a): 

nome do(a) orientador(a). Iniciar o Resumo dois espaços abaixo do nome do 

orientador, conforme exemplo abaixo. Na última linha devem ser listadas as 
palavras-chave e Key-words, respectivamente. Não numerar as páginas do 
Resumo e do Abstract 
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AÇÃO DE ESTIMULANTE VEGETAL E GIBERELINA NO CRESCIMENTO, 

DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE Nicotiana tabacum L. 

 

Autora: Adriana Queiroz de Almeida 

Orientador: Prof. Elvis Lima Vieira 

 

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar a ação do Stimulate® e 

giberelina via pulverização foliar, no crescimento, desenvolvimento e produção de 

Nicotiana tabacum L., Tipo Brasil-Bahia, assim como observar a influência de 

giberelina no crescimento e desenvolvimento de Nicotiana tabacum L., Tipo 

Sumatra. O experimento foi realizado no período entre maio de 2006 e março de 

2007, com etapas realizadas a campo, na Fazenda Capivari em Governador 

Mangabeira- BA, e Laboratório de Fisiologia Vegetal, da UFRB, Cruz das Almas – 

BA. Nos dois primeiros experimentos foram utilizadas sementes peletizadas do fumo 

Tipo Brasil-Bahia, as doses 0,0; 1,0; 3,0; 5,0 e 11,0 mL de Stimulate® L-1 de 

solução e concentrações de 0,0; 1,25; 3,75; 6,75 e 10,0 mL de giberelina L-1 de 

solução. No terceiro experimento foram utilizadas sementes nuas de fumo Tipo 

Sumatra e as concentrações 0,0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 mL de giberelina líquida L-1 

de solução. O Stimulate® é eficiente no aumento do número de folhas e 

comprimento da haste, em condições de viveiro. Em nível de campo, o Stimulate® 

não é eficiente no aumento da produção de folhas. Em viveiro a giberelina é 

eficiente no incremento do comprimento da haste, massa seca de folhas e área 

foliar. A campo, todas as concentrações de giberelina líquida não incrementaram a 

massa seca das folhas e área foliar do fumo. A aplicação de giberelina subdivididas 

em quatro pulverizações não promove acréscimos sobre a massa seca da haste, 

folha e raiz, e área foliar do fumo. A aplicação de apenas uma pulverização de GA3 

causa efeitos significativos no número de folhas e comprimento da haste em plantas 

de fumo, Tipo Sumatra.  

 

Palavras-chave: Stimulate®, GA3, fumo. 

 

ACTION OF STIMULATE AND GIBBERELIN IN THE GROWTH, DEVELOPMENT 
AND PRODUCTION OF Nicotiana tabacum L. 



 12

 

Author: Adriana Queiroz de Almeida 

Adviser: Elvis Lima Vieira 

 

ABSTRACT: This work had objective evaluable the action of Stimulate® and 

gibberellins, by leaf pulverization, in the growth, development and production of 

Nicotiana tabacum L., Type Brasil-Bahia, and to observe the influence of gibberellins 

in the growth and development of Nicotiana tabacum L., Type Sumatra. The 

experiment was carried-out, in the Capivari Farm, at Governador Mangabeira City – 

BA and Plant Physiology Laboratory of the Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia – UFRB, at Cruz das Almas – Bahia. Skined seeds of tobacco Type Brasil-

Bahia was used and Stimulate® at following doses 0,0; 1,0; 3,0; 5,0 e 11,0 mL L-1 

solution and 0,0; 1,25; 3,75; 6,75 e 10,0 mL of gibberellin L-1 solution. Seeds of 

tobacco Type Sumatra was used and gibberellin at following concentrations 0,0; 

0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 mL of gibberellin L-1 solution. The stimulant is efficient in the 

increase of the leaves number and stem length, at greenhouse, in the tobacco Type 

Brasil-Bahia. At field, the Stimulate isn’t efficient to increase leaves production. At 

greenhouse, the gibberellins increase stem length, leaves dry matter and leaf area. 

At camp, all the concentrations of gibberellins aren’t efficient to increase leaves dry 

matter and leaf area in the tobacco Type Brasil-Bahia. The gibberellins application 

(four pulverization) doesn’t significant in the stem, leaf and root dry matter, and leaf 

area in the tobacco. The only one GA3 application promotes significant effects in the 

leaves number and stem length in tobacco plants, Type Sumatra. 

 

Key words: Stimulate®, ‘GA3, tobacco. 

 

 
 
 
 

 
2.   PARTE TEXTUAL 

A parte textual deve ser constituída pelos componentes: Introdução, Capítulos 
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e Considerações Finais; cada componente deverá iniciar em página separada e no 

sexto toque (tecla Enter) com o espaçamento de 1,5 cm, exceto os Capítulos que 

apresentará uma pré-capa. 

 
2.1.  INTRODUÇÃO 

 

Digitar em caixa alta, fonte Arial 12 e em negrito. 

Tem por objetivo fornecer ao leitor os antecedentes que justificam o trabalho, 

bem como focalizar o assunto a ser tratado. A introdução pode incluir informações 

sobre a natureza e importância do problema, relação com outros estudos sobre o 

mesmo assunto, razão para a realização do trabalho e suas limitações. No final da 

Introdução o autor deverá relacionar as Referências Bibliográficas que citou no texto, 

segundo a ABNT (ver forma de citação com a Bibliotecária)  

 
2.2.  CAPÍTULO 1 
 

Logo após a Introdução do assunto o autor deverá apresentar o primeiro 

Artigo da sua Dissertação em Capítulo, seguindo as instruções a seguir: 

 

a) Antes de começar o artigo, o autor deverá apresentar uma folha 

indicando o início do Capítulo e que funcionará como uma pré-capa, contendo as 

informações seguintes: Capítulo 1 (na 1a linha da página, em caixa alta, arial 14 e 

em negrito), Título do Artigo (centralizado, caixa alta, arial 12, negrito e espaçamento 

1,5 cm) e o periódico científico que irá submeter para publicação (normal, arial 10, 

espaçamento simples): 

 

  b) Cada Capítulo deverá seguir a formatação de acordo com as normas 

para submissão de artigos do Periódico Científico escolhido; exceto quanto à 

FONTE e o ESPAÇAMENTO, ou seja, independente do periódico escolhido, o 

corpo do texto deverá ser ARIAL 12, ESPAÇAMENTO 1,5. 

c)  Os periódicos científicos a serem escolhidos pelo Aluno, em comum 

acordo com seu Orientador e Co-Orientador(es), deverão fazer parte da relação de 
Periódicos avaliados e conceituados pelo Programa QUALIS da CAPES. 
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d) Para marcar a Defesa da Dissertação ou Tese, o Orientador e o seu 

Orientado deverão observar os PROCEDIMENTOS PARA ENTREGA DE 
DISSERTAÇÃO/TESE PARA DEFESA e o REGIMENTO INTERNO DO 
PROGRAMA para a sugestão de composição da Banca; todos os membros deverão 

ter o título de Douto. 

  e) Após a defesa, o aluno tem o prazo máximo de 60 dias para 

entregar a versão final da dissertação / tese, conforme previsto no REGIMENTO 
INTERNO DO PROGRAMA e nos PROCEDIMENTOS PARA ENTREGA DE 
DISSERTAÇÃO/TESE PARA DEFESA. 

                       d) A Homologação da Dissertação/Tese pelo Colegiado de Curso está 

condicionada à entrega da versão final com os requisitos previstos no Regimento 

Interno do Curso. 

 
 
 
 



 15

EXEMPLO - 1: 
1 (espaçamento 1,5; fonte Arial 12) 

2 

3 

4 

5 

6 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil alcança condições de maior referência mundial em fumos de 

qualidade, consolidando a posição de 2º maior produtor, depois da China, e o maior 

exportador de tabaco do mundo, devido principalmente ao sistema integrado 

(parceria entre empresas e agricultores), grandes volumes de produção em diversos 

estilos de fumo e à diminuição da produção em outros mercados mundiais como 

EUA e Zimbábwe (ANUÁRIO... 2005). (...) 

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 

ALBUQUERQUE, T. C. de, DANTAS, B. F. Uso de substâncias orgânicas na 

produção de uvas de mesa. Petrolina, PE: Embrapa Semi-Árido, 2004. (Sistemas 

de produção, 1) 

 

CASILLAS V.J.C.; LONDOÑO I.J.; GUERRERO A.H.; BUITRAGO G.L.A. Analisis 

cuantitativo de la aplicacion de cuatro bioestimulantes en el cultivo Del rabano 

(Raphanus sativus L.). Acta Agronomica, v.36, n.2, p.185-195, 1986. 

 

(…) 
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CAPÍTULO 1 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NIDIFICAÇÃO DE Tetrapedia diversipes KLUG, 1810 (APIDAE: TETRAPEDIINI) 

EM NINHOS-ARMADILHA NO RECÔNCAVO DA BAHIA1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
____________ 
1 Artigo a ser ajustado e submetido ao Comitê Editorial do periódico científico Neotropical Entomology, 

em versão na língua inglesa. 
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Nidificação de Tetrapedia diversipes Klug, 1810 (Apidae: Tetrapediini) em 

Ninhos-Armadilha no Recôncavo da Bahia 

 
 
RESUMO - Estudos sobre a biologia de nidificação de abelhas fornecem 

informações sobre os recursos alimentares e a forma de construção dos ninhos. 

Este trabalho objetivou descrever as atividades de nidificação de Tetrapedia 

diversipes em ninhos-armadilha no Recôncavo da Bahia, com ênfase no período de 

nidificações e flutuações na freqüência de estabelecimento de ninhos. O estudo foi 

conduzido entre março/2008 e dezembro/2009. Foram registrados 450 ninhos-

armadilha com diâmetro de 0,5 cm instalados, monitorados em cada mês, com 

coleta quinzenal dos ninhos fundados, em quatro áreas: Área I - Banco Ativo de 

Germoplasma (BAG) de Malpighia emarginata; Área II – área com presença de 

diversos pomares (Citrus spp. L.; Mangifera indica L.; Musa spp. L. e Spondias sp. 

L.); Área III – área de transição (área entre a Mata e os pomares) e Área IV - 

fragmento de Mata Atlântica. Foram registrados 52 ninhos fundados, representando 

uma taxa de ocupação de 11,55%. Houve uma diferença significativa no número de 

ninhos ocupados entre as áreas I, II e III, registrando-se uma maior taxa de 

ocupação nas áreas II (com 63,46%, n=33) e na área I (com 32,69%, n=17). A razão 

sexual da espécie T. diversipes nas áreas II e III foi de 0,7M:1F e na área I a razão 

sexual foi 0,6M:1F. As áreas I e II apresentaram diferença significativa no número de 

ninhos fundados. Houve concentração na produção de fêmeas com maior atividade 

de nidificação de T. diversipes no diâmetro 0,5 cm, correspondendo aos meses de 

alta precipitação pluviométrica na região do Recôncavo da Bahia. Estes resultados 

reforçam que a nidificação em áreas cultivadas fornecem recursos à sua 

alimentação e construção dos ninhos, gerando informações necessárias a biologia 

de populações desta abelha nas áreas de agroecossistemas.  

 
PALAVRAS CHAVE: Abelha solitária, biologia de nidificação, cavidades 

preexistentes. 
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CAPÍTULO  2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ação de giberelina no crescimento, desenvolvimento e produção de 
 Nicotiana tabacum L. Tipo Brasil-Bahia1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

____________ 
1Artigo a ser ajustado para submissão ao Comitê Editorial do periódico científico: Brazilian Journal of 
Plant Physiology 
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O número de Capítulos por Dissertação deverá obedecer ao mínimo de dois. Nos 

casos onde não for possível atender a essa condição, o Orientador deverá fazer 

uma justificativa pormenorizada e encaminhar ao Colegiado para apreciação e 

julgamento do mérito; se a justificativa não for aceita pelo plenário do Colegiado de 

Curso o Aluno não poderá marcar a data da Defesa de Dissertação, comprometendo 

a conclusão do Curso. 

 
 
2.3. Considerações Finais 
 
 

Nas Considerações Finais o Aluno deverá apresentar uma abordagem 

generalizada, estabelecendo relações entre os aspectos abordados nos artigos, 

deduzindo as generalizações e princípios básicos que tenham comprovação nas 

observações experimentais, esclarecendo as exceções, modificações e contradições 

das hipóteses, teorias e princípios diretamente relacionados com o trabalho 

realizado, indicando as aplicações teóricas e/ou práticas dos resultados obtidos, 

bem como as suas limitações; poderá elaborar, quando possível, uma teoria para 

explicar certas observações ou resultados obtidos; sugerir, quando for o caso, novas 

pesquisas, tendo em vista a experiência adquirida no desenvolvimento do trabalho e 

visando sua complementação.  

 Nessa abordagem final o Aluno poderá comparar seus resultados gerais com 

os de outros autores, apresentar Tabelas e Figuras para ajudar a elucidar as 

questões levantadas. As Referências Bibliográficas desse segmento da Dissertação 

deverão ser relacionadas no final seguindo a ABNT, conforme apresentado na 

INTRODUÇÃO. 

 

3.   PARTE PÓS-TEXTUAL 
  

Esta parte da Dissertação inclui os Anexos e Apêndices.  
 

3.1   Anexos  
 
São partes integrantes do trabalho e que, devido a dificuldade de 

colocação no local adequado, figuram após o texto, em paginação contínua, após o 

item Considerações Finais. Usar uma folha como pré-capa com o nome ANEXO em 

negrito e centralizado. Havendo mais de um anexo: Anexo A, Anexo B, entre outros.  
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EXEMPLO - 2: 
1 

2 

3 

4 

5 

6 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A atividade de nidificação da T. diversipes destacou nas áreas de cultivo para 

construção de seus ninhos. Os ninhos-armadilha com diâmetro 0,5 cm demonstrou 

eficiência na amostragem desta abelha solitária, servindo de subsídio na adoção de 

técnicas de manejo em cultivos agrícolas no Recôncavo da Bahia, gerando 

contribuições a futuros trabalhos sobre sua biologia e conservação em 

agroecossistemas. 

(...) 

 
Referências Bibliográficas 

 

ALBUQUERQUE, T. C. de, DANTAS, B. F. Uso de substâncias orgânicas na 
produção de uvas de mesa. Petrolina, PE: Embrapa Semi-Árido, 2004. (Sistemas 

de produção, 1) 

 

(se houver citação de referências nas Considerações Finais os títulos devem ser 

citados no formato da ABNT) 

 

 
3.2   Apêndices  

 

Consistem de dados e transcrição de figuras ou qualquer outro material, que 

não se relacionam diretamente com o desenvolvimento da Dissertação ou Tese.  

Comportam, por exemplo, dados originais, tabelas de resultados intermediários para 
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serem fácil e diretamente acessíveis ao leitor. Devem ser identificados com 

algarismos arábicos: APÊNDICE 1, APÊNDICE 2, entre outros.  

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

  
As fontes bibliográficas mencionada nos Itens INTRODUÇÃO e 

CONSIDERAÇÕES FINAIS deve ser relacionada sob o título de  “Referências 
Bibliográficas” .  

A lista de referências bibliográficas deve ser ordenada alfabeticamente, 

obedecendo ao sistema de chamada alfabética, isto é, as citações indicam os 

documentos pelo sobrenome do autor e ano de publicação.  

As normas para a citação devem seguir as recomendações da ABNT. O 

estudante deverá procurar as Bibliotecárias da UFRB para obter orientação. 

 

 

ELABORAÇÃO DO TEXTO 

 

A Dissertação ou Tese deve ser apresentada de modo legível, com impressão 

de boa qualidade, utilizando-se a configuração indicada:  

     
Digitação:     

Usar uma só face da folha de papel, utilizando processador de texto, Fonte 
tipo Arial, tamanho 12, em espaço 1,5. (configuração usada em todo o 
texto) 

 

Papel: 
Capa: usar papel COUCHE = 180g 

Texto: usar papel A4 (210 x 297 mm) = 75 ou 90g. 

 

Margens: 

Devem ser observados os seguintes espaçamentos relativos as margens:  

a) margem esquerda: 3,0 cm  
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b) margem direita: 2,5 cm  

c) margem superior: 2,5 cm  

d) margem inferior: 2,5 cm  

e) margem superior de página da Introdução, dos títulos dos capítulos e 

das Considerações: cinco toques (espaçamento do parágrafo = 1,5) 

f) cabeçalho: 1,5 cm 

g) rodapé: 1,5 cm 

 
Numeração das páginas  

a) considerar para efeito de paginação, todas as folhas do volume a partir 

da INTRODUÇÃO; 

b) indicar a numeração, seqüencialmente, em algarismos arábicos, no 

alto e à direita de cada página (formatar o número em FONTE ARIAL 

12, NEGRITO); 

c) omitir a indicação da numeração nas páginas que contêm informações 

preliminares, a primeira página da Introdução e das Considerações 

Finais, as das pré-capas dos Capítulos, as que iniciam os Capítulos 

(títulos) e as da seção de Anexos;  

 

Da Língua utilizada  
 

Os artigos submetidos aos Periódicos de língua estrangeira deverão ser 

traduzidos para a língua portuguesa e apresentado na Dissertação ou Tese.  

 
 
OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

 As Tabelas de avaliação do Qualis - Ciências Agrárias poderão ser obtidas 

diretamente no sítio eletrônico da CAPES. Aconselha-se confirmar a atualização 

dessas Tabelas antes de se decidir por um determinado Periódico.  

.  
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O Colegiado de Curso do Programa de Pós-graduação em Ciências Agrárias 

só receberá os exemplares da Dissertação defInitiva do aluno, se a mesma estiver 

dentro dos padrões estabelecidos nas NORMAS PARA ELABORAÇÃO DA 

DISSERTAÇÃO e nos prazos estabelecidos pelo Regimento do Curso. 

 

 Dúvidas e sugestões devem ser enviadas à Coordenação do Programa. 

 

 Os casos omissões serão decididos pelo Colegiado de Curso de Pós-

Graduação em Ciências Agrárias. 

 
 

Cruz das Almas-BA, 28 de dezembro de 1012. 
 
 
 
 

Colegiado de Curso do Programa de Pós-Graduação 
(Gestão Agosto/2012 a Julho/2014) 

 


